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t r> Ucçio ilet» MT ilirifcM« an wn 
•nc. eUrio, dr. Coulojdr AlasalL4ua 
HoUioho. 

Tini» * M(twpotid«MÍa rrfercnUi 
A administração «tom »or dirl-ii1.» 
%a >r Antonin d* llntha Hllwiro. 
« « . • . i' • . -

Kabbodn. ft. A pmrnla luro 
iu><trica, n d." foi iln 807.3« mm., in 
7 li'irn- iln manlift. o ÂR 1!H; 17 ii» -J 
liar*« da tarde A temperatura ma-
xima foi ili' .11/','» p a tu i i inn I,f|ii; 

O rento i»ri-.|o- • ; .t• • f-»i > NW. 
' btiva ira -I boriu, U uim. Tempo 
Rrral. claro. 

A H.EIVÍO HE rakttlliKKTC. ü MASI 

KU110 Ví< ÍOBIKO. O • IIA11 kA U COS' 

RR»» MtqrcBiDo vr.LO SR. HUT HAH 

«Foz bontom ntu mino 
que u ooronel Antonio Mo 
loira ("esnr, incumbido do 
restabelecer a ordem e a 
tranqnillidr.u.» n " i ,-rtõc . 
•In ü.iliia. ameaçadas per 
nina horda dc fauaticos cni-
macios pelos inimigos do 

lia ta 
occa-

«ludapelo coil.; 
linfa ii mos:' .:' 
in^is uma lv -uie 

J-.ei-t.is li li li ., 
gietrar o anniver 
«contocimonto n 

r,' agonio ã'0 C<»I n:rrcio tie 

& J'v.do, no Bio do .Janeiro, pa-
» "._ receber MsigmtnrM o pu-
blicações, o nr. Henrique Tiii»-
Louve, rua do Rosario, u. 110. 

l í iu i.ivi:<ica o um 
grapLico . . . mau. 

avra, esporo q 
Iicirifno a mi 
i uonio aciai.'if 
L' 'l CStO 0:,:aU1 

escrevente mi 
irosiU ira. 
no pausou ante-iiOiilem 
« I 
imo ilo nmr.'chal Tio-

I certificou O»P 

A iSocrctaria do Interior solicitou 
os seguintes pagamentos: 

Do 104S, a Lacmmert A C.; 
Do '.'OS, a Eduardo Wallor ifc C., 
Do UIOSIÍ O, no porteiro da lie-

partição do Estatística e do Archivo 
do Estado; 

De BOS, mensaes, á directoria da 
escola luodelo Murta Jnsr. 

—A Secretaria da Agricultura, OB 
seguintes: 

Do ao engenheiro ALfredo 
Tabira, 

Do 137:8ii.")íõ70, ao dr. Ramos de 
Azevedo. 

a ;.L-ii uH-1'ior o . li 

JOL sc r :i zpgimen • 

•!ca. m".l :.riim.' s 
nicas munições. 

O « Y t f f â i í í r t T t f 

<!o3 Campos de Jofiião 
Foi revalidada a licença de 1 me-

zes solicitada por d. Eliia Maria das 
Dores, 

ijlitovc ii mezes do liconça a sra. 
1'l.icidina (k-orgina Carneiro, pro-

Íiíssora cia eacoia moüelo Maria 

F.LIXI I! M. MORATO 

Cuia a ayphilia. 

A r c p h l ^ p r t r | p l l a i f í . í w 

Por infornr.irôes fidedignas que 
nos prestou um distincto clinico 
desta capital, sabemos que s. oxc. 
rviiii. d. Josó Pereira do Barros, 
arcebispo de Darnis, já se acha eia 
via dc restabelecimento. 

São sons médicos assistentes r.s 
drs. Granadeiro, Monteiro, Figue ira, 
Potto o Catta-Preta, residentes em 
Taubatd. 

•Sita rvma., a conselho do dr. Mi-
randa Azevedo, talvez, depois que-
si fortalecer, vá aos Canijios do 
Jordão, onde se restabelecer.! do 
todo. 

Tolgamos em transmittir esta no-
ticia aos nossos leitores. 

SMLÕES PALCO 

APOLLO 
Despede-se boje d l publico pau 

lista a companhia dc novidades ex-
contrieaS. 

Quem não viu ainda o cinemato-
grapho devo munir so a tempo do 
competente biliiote do ingresso. 

POLYTHEIMA 

Estreou liontem a companhia nor-
te-anioiicana de mysterios o novida-
des, do cujos trabalhos noa occupa-
remos no próximo numero. 

Para hoje e: :ao annunciados dou» 
espectáculos. 

TENENTES DO DIAI iO 
Aqiiellos • miem,miados foliões 

reuniram se liontem em ultrasupim* 
pa baile, para o qual nos endere-
çaram amavol convite. 

lunulas da Gazela dr tXotúic , disco 

que o vice presidente da republica 

procedeu mui vulgarizando os se-

gredos Cniuiceir s que soubo quan 

foi ehefo do Estado. 

Dc torta que o guvaino do sr. 

1 'rule:.ti confessou u emissão clon-

iestiii.i 'lo: vint • e t»m mil coutos 

E L I X I R ?>I. MO.liATO 
Cuia o rhcumntismo. con 

iicos e 

oito por cento (' mivo» ^o- er-

:.iof, conseguir um miserável em-

préstimo de um milhão esterlino 

da Banque Fram;aisc. Valha-nos 

Deus! 

No Ministério Ouro P/ato, quan-

do ee lançou o empréstimo iato^ao, 

só uma casa commercial, uma só 

nssignou dez mil contor, ao cambio 

de Ü7, a juros do ú T ! 1 Quantum 

mulatus ab ilíol 

P.roce que distiaatos moços do 
S. 1'aido tratam de fundar uma so 
ciedade carnavalesca, quo provavel-
mente jserá bnjitisada com o nome 
de Arautos do Avento. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura boubas o feridas. 

Naçfl.o 

Conclusão do manifesto do dr 
Manoel Vi toritio e outros artigos o 
noticias interessa:.tcs. T t f . S S G O S 

CX IX 

«Felizmente, Idiarte 
Borla, como Maximo 
Santos, retira se deste 
mundo, depois de ha-
ver logrado alcançar 
grande fortuna, ao abri-
go da qual a respecti-
va faniilia pôde educar 
filhos quo se tornem 
uteis ri pátria.» 

(Troclio do um opnstulo 
de Jean Sal ares j. 

Eu aqui tenho uma esmola 
A dar a Pedro Segando ; 
O' tu qno vais p ra r.ntro mundo 
Sé portador da eacóla. 

_ Josf: líF.MÓL 

No u|Ji:r,o tango, leia se gtmeo$ 
em vez do generot. 



tat* r o j C O M M K F Q I O D E 8 . P A U L O 

O S J A G U N Ç O S 
r o a C ) 

O l i v l o B a r r o s 

C A P I T U L O V 

0 u l t i m o r t d u o t o 

O i a M u t i l t 
Todos os d u » o cs .r . ts i io rsosbis um cadsver ds 

mu lhs t , ou ils orisnça, lâ lUcidos lora do torrano d« 

luett . dantro d u Irausis u b i n u do povoado. 

M u , «m oompanaacAo, do outro lado, noa mor-

roa, j u n t o áa baiana», dantro d u harraoaa, p«r lo do 

IORO, onda a u u n a v a m a furto a lgum padaço d« oarna 

da boda, aoldadoa oahlam, sub tumsn te varado* por 

b«las vingadoras a tsrrivsis. 

Km todoa oa morro*, n u altuaçAss mala lavor«-

vais, «atavam dispostas b a t a r l u , com u b ooou dos oa-

nhôss voltadas p . ra • cidada u n t a , visando, prlnci-

palmanta, u d u u ag r a j u , qua aram o principal rs-

dueto. 

A monotonia do oérco ara qnsbrsds da quando 

em va i por um acto terrível da audacia dos Jagunço*, 

nu um passo avante daa tropas, que, d l t i m a d u aos 

centoa, renovavam-se com oe reforços que chegavam. 

Depois dos (or tu combatee nss Umburana» , n u 

Baixás a no Angico, só havia, no caminho de Monte 

Santo p i ra Canudos , a lguns aue l t c s , r» pi dos s deci-

sivos, aos cambsios. Mss , a pouoo e pouco, a estra-

da ia ficando desImpeJida a oe jagunços conoantran-

do sua resistência na cidade u n t a 

A estrada do Cambaio a inda eetava para alies dee-

impedida . Por ahi passavam a inda oargueiroe que lhes 

vinham oom mantimentos. M u o tsrreno ia lhee fal-

tando dia a d ia . 
As tropas eram j á numerosíssimas. Os morros, as 

-y 

baixadas, u pequenas derreei/e» aaiauam eheias d t 

bar m a u . 

A calma do Conselheiro era a mesma sempre, pa 

iseendu, ao mesmo tempo, augmentar a eegurançs < 

que eila Unha na vistoria 

Falava soe seus, a peu r do bombardeio, dizendc t 

sempre que quem nfto qu i u a »e tomar par pai te na» s 

g l o i i u do t r i umpho , podia retirar-se, que elle Acariaf 

a inda oom mui toa companheiro». 

U m dia, chauou ao eanutuario Honor io T loo-Tico| 

• querer lalar oom o Conselheiro e com o chefe do 

povo. Kra tsrdat lnha e a votaria dos e anhAu soava 

atroadora. O caíuso veiu pedir lloença para laser um 

• p t a u » oom oe d i abos . J oAo Abbadc perguntou - lhe : J 

— Vlue. quer v o ^ Tioo-Tico t Quer deixar-g 

no» aqui t ~ » 

— Deus me livre, aô ohefe. Nem fale a u i m , que 

vossemecê me aggrava. 

— Kntfto, diga la 

— Nâo vft vosssmscè que os homons eetào em-

bolados all i em c ima doe Paliados, feito gado no curral l 

— E que tem você oom isso t 

— Eu quero divertir um bocado com elles, em- [ 

quanto a rapaziada de U peleja por outras bandas. 

— Você 4 cabra de op in i i o , nfto 4, Tico-Tioo M 

— Nfto caçAe, nfto, sô chefe. Mof ino, mof ino, eu 

n l o afrouxo vosumecús , n l o , oom o favor do Bom 

Jeeua A ter de morrer, eu quero morrer aqui mes-

mo , aos pds do nosso Conselheiro. Sempre é melhor 

do que morrer de a lguma doença ru im , ou viver amo-

finado, feito u m gato velho do borralho. 

— Está bom. Vamos ao caso. 

— Eu quero hoje sahir daqui sós inho, oom a noi- i 

te, para fazer u m a tocaia bem feita. Mais de um nào 

serve. E ' precito que os eoldadoe n i d detoonfiem 

de nsda. 

— E depcie f 

— Depois, n ão tem nada. Ku vulto outra ve*. 

Maa quero carregar u m aaoco d« mun i çáo , • á iaao que 

eu v im pedir a voeumecO. 

— Poia o que voei tem nâo chega f 

— Para o que 4, n t o chega, nhor-náo. 

— Ua i , r apa* ! O l he que vcoâ está f a u n d o um 

calculo e a oousa pôde u h i r de outra moda 

— Ninguém perde oom Isso, sô chsfe. U m bocca-

do de mun i ç áo de m a » , ou de meno l , nâo fax m u i t t 

cor ta a vossemecê. 

— Poie, e s u direito. Al l i na casa da cal tam al-

g u m a , com Josá Taramella tem mui ta . E u n i o preci-

so u h i r daqu i . 

K , Isto d izendo, chamou Taramel la e ordenou-

lhe d é e u a mun içáo pedida por Tioo-Tioo. 

Honor io encheu um sacco e foi-se embora . 

O oaluso esperou escurecer e partiu, raeteiro com 

a terra, silencioso, passando d u n t e doa po i toa avança-

doa e dns un t i ne l l a s perdidas, sem ser visto. 

Quas i embaixo de u m umbuze i ro havia um 

pequeno fojo, onde o cafuso penetrou o j m o u m reptil, 

u m faztr a m ín ima bu lha . 

Púz cuidadosamente j u n t o dc si um saoco de mu-

nições e começou a tareia. Carregava a carabina com 

u m cartucho de cinco tiroe e fszia fogo. Raso com a 

tsrra, ocoulta a bocca com a lgumas moutas de arbus-

tos, o fojo era invisivel para os eoldados. Entretunto, 

all i daquel la posição admiravel, como c içador atrás do 

tapume de um oeveiro, Tico-Tico ia alvejsndo o i n im igo . 

Lembrando-se do tempo em que ia esperar, á 

bocca da noite, ou palas madrugadas nevoentas, os 

jacus embaixo das fructeirns ; e de quando , também á 

noite ia cnçar marrecas á beira d a lagAa,—elle pregou 

com cera, na ponta do cano da carabina, n o logar da 

m i ra , um pedacinho de papel branca. Na distancia em 

que se achava, n i o era preciso fezer uso da alça, e, al-

vejando assim, cada tiro fazia u m a vict ima. 

( W W em tempo prevrntmoa. an»,».«temo. I »ido já retirée» do poço ea.1 
» r. me»»» d» folUa » todo» o» aaaignant.» em re» do mineiro». completamente 

•ulr.w> Pediiuo» « todo» o» <|ite tnerciii mo | , ) o l l U ( l l , o t 

Uvo de reclumaçào, dorido a pagamento» feito» 

ao» no»»o» viajautoa, queiram dirigir »e à / - ' ' " ' ^ f ^ 
devendo «empre citar o numero do recibo dado pelo riaianU -

AVISO-

O Hl' 

cio, 

M O L É S T I A S D O S O L H O -

DR. CARLOS PENNA . 

BRPACIAI.IRTA, com VA auno» d a pra 
tica; ex-profe»»or do clinica oüh tal 
mologica, por concurso. nu Univer-
sidade de Inabrnck e na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro] ocu-
lista do vario» hoapitao». Re»id«ncia 
• consultorio: rua Direita, 10 A. Te 
leplione 42. - Consulta» de 1 áa 4 

i i i m a i i t i m t t t t ^ t 

TELEGRAMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

RIO, 6 

DESTERRADOS l)K FERNANDO DI 

NOBONHA—Em »e»são do hoje o Su-

premo Tribunal Federal eoncidou 

habeas cnrjjUK nos desterrados de Fer-

nando de Noronha. 

ELEU. Ão PBEBIDENCIAL—Rcsulta-

do da» eleições de 1° dc março co-

nhecido até agora : 

Paru presidente da Repnblica : 

Campos Salles, 201.302; Lauro Bo-

dré, 20.418; Julio de ( Castilho», 593. 
1'ura vice preslilento: itosa o Biiva, 

197.660; Fernando Lolio, 21.091; 

Quintino Booayuva, 052. 

ARRENDAMENTO DE ESTRADAS DE 

FERRO - Deve licar resolvida hoje a 

questão de arrendamento da» estra-

das de forro do norte da União. 

RIO, 5 

«HABKAB-CORPCB — Os pacientes 

políticos que obtiverunl por unani 

niidadc do votos ordem do li beas 

vorpu* devem comparecer á sessão 

do Tribunal do dia 26 do corrente. 

RIO. ú 

SUCCESSOS DE M A C E I Ó — O sr. m i 

niltro da Fazenda conferenciou com 

Prudente de Moraes, cm pû.'a 

sobre os succcssos em Maceió 

ÜANYL ETE DE IUSPKDIDA—Reul i 

sa se amauhã em 1'etropolis o bai;, 

quete de despedida ao tr. Rosa e 

Silva, que parte para a Europa no 

dia !i do corrente, banquete que lhe 

s^offm-ocido pelos seus amigos. 

RIO, !» 

C0MMUXIUA£Ã0 DO SB. CUKiTAS— 

O Hr. Joan Lindolfo Cuestas com-

municou ao sr. dr. Prudente de Mo. 

rues, por carta autographe, haver 

assumido o governo provisorio dn 

Republica Oriental do Uruguay. 

Essa carta foi entregue, ha dins, 

ao sr. ministro das RelnçõeH exte-

riores pelo dr. Angel Dufour, en-

carregado do negocios daquella 

Republica no JiraHil. 

MEBOADO DK CAMBIO — O c a m b i o 

abriu hoje a II l!l[32, com pequenas 

operações; appurecendn, pordm, logo 

om seguida mais procura, baixou a 

B íl[lfi, u cuja taxa se fez bastante 

negocio. 

O» bancos no momento não sa-

<!am aciuia do tí 17[3!í, en PRIO cam-

bio têm-se feito negocios pura abril, 

bnrendo muitos tomadores u li íl[10 

para esto niez. 

SANTOS, 5 

Novo m A mo - Impresso no typo-

grapliia do Diário de Santia, appa-

í-eeeii hoje iiro novo diário O Tiiii-

pó, sob » direcção de 1'raucisco 

IVreira. ^ 

MATERIAT. DO COBFO DE BOMIIEI-

nos — Um intendente municipal 

mandou liojo urrecadar todo o ma-

terial do cxlincto Corpo de bom-

tieiroB. 

SANTOS, 6 

EMPREITEIROS - A bordo do va-

por portuguez Moçambique, seguiram 

hoje par» a Europa os antigos em 

ipreiteiros de obras desta cidade 

João Domingues Souza e Manoe' 

Tavares Costa. 

COMPANHIA DRIM-.TICA—A com 

panliia dramatica Moreira de Vas-

eoncelloB leva hoje á scena a pilhe 

*ica revista Florianópolis em camisa. 

SANTOS, 6 

DmasTas-A bordo do vapor in-

gira Eltie, rebentou boje, quando 

deacarregavam carvão do pedra, 

uma corrente, indo o grande balde 

de ferro apanhar no fundo do po-

rto o trabalhador Nicoláu Alves-

cujo estado d graviuimo. 

OUTRO DESASTRE — N a rua F re i 

Oaspar, uma carroça qtie alli passa-

va virou, upanhando o beapnnhol 

Martim Fernandez, que licou com 

a perna direita fracturada. 

S A N T O S , F> 

DEMISSÕES NA AI.I ASDEOA—O i n » 

pector da Alfandega deve demittir 

segunda-feira dez guardas, por te 

rem na ultima eleição votado na 

chapa opposicionista. 

IMMIOBANTES—Pelo vapor I A Pla-

'a chegaram liojc KKI immigrante». 

Devem chegar segundu-feira maiB 

110 pelo vapor Prorence. 

ENVII AURA 'AMEBIR IRA « A Ç U » 

— Vario» vapons, todoa earregado» 
de mnniçiiea de'guerra para a e» dea nto vbitadaa pelo» nowo. 

v B I ^ jantea e quo quizerem continuai -o quadra americana no» uiaroa 

China, 

aquello dealino. 

» I mo aaaignautes dista folha, podMão 
China, partiram deata capital para I onviar-noa a reapecUva importaSeia 

por vale postal, em carta devidaafcn 
te registrada. 

. y fj , .n to n enviou-uo» diveno» 
nc»ta capital, o duello eutre oa eo. cal-t,)0, réclames, em fôrma de ctr-a-

1 n! A _ 1- . 1. I : 11- „ 1 - . :.v Illl-U i lUjUMI w J • I •'•.--»-.- I *' " • — — 
Na próxima segunda-feira o coro- em nitidaa lithographia», diverms R I VIBIDG ,1A M l'nnln dn Santos e ao 

nel 
com o coronel Henry. 

DEI.EHADO DE 
r^mfa — " 111 

Passttlacqna, delegado de policia 

,'OUCIA — Seguiu 
n nr. 1-nnlo 

S A N T O S , R. 

RÍNDIMENTOB FISI AEH — A Alfan-

dega rendeu hoje 121;375$620. 

A Recebedoria, 0:H93$698. 

DESPACHOS DE CAFÉ — A Recebe 

dória despachou hoje 1.2G4 saccas 

do café. 

PAI TA DE CAI É — Pauta de café 

para a próxima semuna 7HO réis 

MOVIMENTO MARÍTIMO- E n t r a r a m 

hoje os vapores ; 

logiez La Plala, vindo do Sou 

thampton e escalas, com carga de 

vários generoB, a Holworthy Ellis ; 

Fiancez Aquitaine, de liuenos Ai 

rcs c csculas, mesma carga, a Karl 

Va.'?i»; 

Auslrià"o Ntnjn Lajv», do Fiumo 

o escalas, idem, a liombauer & C.; 

E o lugre americano C. 11". Ja-

mes, do Rosario, com ulfafa, u Trom 

mel & C. 
Suhirum os vaporos : 
ingloz Elue, com caio, para Bou-1 nesta republica 

thampton o escalas; 

Portuguez Morumbirjuc, com vá-

rios géneros, para Lisboa e escalas; 

Inglez La Plala, em transito, pa 

ra Buenos Aires e escalas. 

y ( | p m i » « m t 5 

PARIS, 6 

DU«U .OS QUOTIDIANOS PEI.A Q1 EB' DUÍU.OS QUOTIDIANOS PEI.A a»-| A acreditada caaa Sigmund, a»m 
- r. 1» „„11....... officina eloctro-techuica, á rua 3e 

TAODREYKU» Dove réalisai-»' hoje iil.enviou.no» diveno» 

ronei» Picqnart e Eatherazy. 

a próxima segunaa-ieira o coru- o--i— — 
' . . , . „ v stas de S. I aulo, de Santo» e io 

Picquart terá ontro encontro 

Ambos este» duello», motivado» 

pela questão Dreyfus, serão a es 

pada. 

MADRID, 6 

CONSEMIO IIE MINISTROS — N ã o S<! 

realisou hoje nesta capital, confor-

me telegraphúmon, o conselho dc 

ministros, por se acharem enfer, 

mos os srs. ministros do interior, 

das colonias e do fomento. 

TRIESTE, f> 

DEBOBDENS EM I H TI ISATBO—Em 

um dos theatros desta cidade dc-
linnlum di..SJirili'l"-
eousideravcl mUItlilSo fez 

signilicativii manifestação politica 

contra a Áustria, aos gritos dc: «Vi-

va Trieste italiana>. 

O theatro foi fechado por ordem 

da policia. 

S A N T I A G O , 5 

ABT:«O DE « L A L E V > CONTBA A 

ARUENTINA- La Ley, desta capital 

publicou um violento artigo contra 

a Republica Argentina, cm que lho 

attribue o desejo dc obter um porto 

lio Pacifico. 

SANTOS, 6 

MERCADO DÍCAFÉ - E f f ec t ua ram 

se hoje vendas do 17.000 saccas, na 

base de 8S450. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje, 9.105 saccas. 

Desde 1.", «0191. 

Stock, 805.957. 

Em cgual data do anuo passado, 

entraram 11.429 saccas; desde l.°> 

51.228; stock, 408.484. 

Desde 1.° do julho nté hoje, en-

traram 5.189.497 saccas. 

Sahiraui, desdo 1.", para a Euro-

pa, 25.031 saccas; para os Estudou-

Unidos, 8.088. 

MERCADO DE CAMBIO O c amb i o 

bancário foi hoje cotado a (> 17(32 

o o -particular, a (1 Oi111. 

O movimento do dia foi grande. 

MACEIÓ, 5 

ORDEM prni.ic.v- O commereio o 

as fabricas aqui estão fochados. 

A ordem mantém so inaltera. 

vel. 

P A R I S , 6 

RI:SSIA E JAPÃO—Corre aqui o 

boato de que são muito tensas as 

relações entro a Rússia e o Ja-

pão. 

VIENNA, 5 

CONVOCAÇÃO no PARI.AMENTO— 

O jornal ofllcial publica hoje o de 

creto que convoca para o dia 23 o 

Reischrhath. 

BRESLAU, 5 

INCÊNDIO EM UMA M I N A — E m con-

sequência de uma explosão de gri-

•ú, declarou se um incêndio em 

uma das minas de Sotnovice, tendo 

:BUENOSAIRES , 5 

ACQUIBIÇÃO IIE MATERIAI. DE <ll 'I!R 
RRA—Confirma se aqui a noticia do 

que o governo resolveu fazer acqui 

sição do considoravel quantidade 

de niatoiial de guerra. 

IMPRENSA ITALIANA AHUKNTINA— 

Os jornaes italianos, que so publi 

cam nesta capital, são de parocor 

que, no caso dc guerra entre a Re-

publica Argentina o o Chilo, a Ita-

iià devo intervir para proteger oa 

interesses doB seus compatriotas 

SUCRE, 5 

TEURIMOTO— IIa aqui noticia do 

um terremoto no Sul da Bolivia, nâo 

havendo, felizmeute, victimas nem 

prejuízos materiacs importantes, 
f _ 

LIMA, 6 

FAI.I.ECIMBNTO — Falleceu nesta 

capital o sr. Castelli, ministro pie 

nipotenciario do Italia nesta repu-

blica. 

HAVANA, 5 

REVOLUÇÃO DE CI I I IA—OS part idá-

rios dos revolucionários cubanos 

com as noticias dos nltíinos dias so 

bre as derrotas consecutivas dos 

bandos insurrectos cm Cuba, adi" 

vani a sua campanha para quo o go 

veruo norto-americauo, roconheça 

os cubanos como bclligerantos o so 

declaro francamente hostil á lios 

panha. 

M A D R I D , Õ 

ITALIANO SUSPEITO — O i t a l i a n o 

Buspeito que foi preso liontem, 

nesta capital, junto á casa de Sagas-

ta, chamu-so Nutaiio Loro. 

NEW-YORK, 5 

COMPRA DE PORTO R I C O — U m j o r ' 

nal desta cidade publica hoje mui.. 

to seriamente que, depois de ter| DniSo do H.^Panlo 

comprado a ilha do Cuba, o que 

olle não põi em duvida que se rea-

lisará, o presidente Mac Kinley pro-

porá egualmente & Hespanha a 

compra da possessão de Porto Rico. 

A v u l s o s 

Y T U ' , 5 

Acaba de ser deitada por terra, 

por ordem da Camaro Municipal, a j jggjuj jg . ' 

mais bella paineira que possúe Ytú, Mogyana. 

a qual marcava as estações. 

Marca quasi meio século de civi- Mogyana ex dividendo. — — 
- I .nn. An n. 11/, lisação. 

O povo está consternado. 

(João Antunes de Almeida) 

C o n v é m l ê r 

Esta Einpreaa, do accórdo cA o 
avião om U>IU|k> publicado, reiwweu 

• J>/I ' 1 — - — — 1 — r "* " -—y . 

suspendi r a rnmeaaa d'O Comtfcw 
rir H. ftitli p«t* ti^io- M te» em atraso. 

A» pessoa» residentes em I 

bilhete, tendo impressas no vaio, 

Agradecemos. 

Na primeira jiagina inserimos lure 

um cominunicado O Syndicato cl(s 

Camjioa do Jordão—para o quil 

chamamos a attenção dos leitoici-

A Vot ilo Pivo, de Sorocaba, co-
meçou ante-hontem a ser pnblicad» 
diariamente, prova da bôa acceita 
ção que tem merecido do publúo. 

Felicitaniol a. 

Telophonica . . . . — W 
Viação — ;J ,)* 

MercanUl o Industrial. — — 
LETRAS UYPOTUECARIAS 

Banco do (Medito Ue«l.fiH$WXJIi7$Illl0 

Parte amanhã para o Rio o dr. 
João Baptists da Cunha, delegado 
de policia da capital federal, W 
aqnt vein em companhia de « ' • | 

milia. 

C O M M E R C I O 

1.838 

«24 

1.440 

6 19 [22 6 16)3 
1.446 1.47 1.446 
1.78« 

615 

1.474 1.821 
1.420 

620 
7.640 

S. Paulo, « de março do 1898. 

Tabellas de cambio aflixadas hon 

tem: 
LONDON BAKK 

Não afflxou tabeliã. 

JOÃO BB1CCOLA & COUP. 

Sucou a 6 1(2. 

BANCO COMMEBCIO E INDUSTRIA 

Londres « 17[.'J2 6 13j32 
Pari» 1.461 1.489 
Hamburgo . . . . 1.803 
Portugal — 
Italia — 

BANCO ALLEMÃO 

Sacou a « 1(2. 

CAMILO CBESTA A COMP. 

Sacon a 6 7[16. 
BANCO DB 9. PAULO 

Não afllxou tabeliã. 

BBITI8H BANE 

Sacou a 6 9(16. 

BANQUE FBANÇAISX DU BBÉBIL 

Sacou a « 17[32. 

Tabolla fornecida hontem pela Ca-
mara Syndical dos Correctores: 
Loudroi . 
Paris 
Hamburgo . , . , 
Italia 
P o r t u g a l . . . . . 
New-York . . . . 

Soberanos, 87$200. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, do 6 9(16 a 

6 19[32. 
Contra a caixa matriz, de 6 9ilü 

a 6 19[32. 
Papel partisular,a6 5[8. 

BOLSA DE 8. PAULO 

OFFEBTAB 

5-8-98 
Fundos públicos 

Apólices geraes. . . . 
> com 4°[o om 

ouro 
> do Estado . — 

Letras da Camara . — 
1°. omprostirao . . . — 
2». • . . . — 
30. . . . . -
4". « . . , — 
5o. > . . . — 

Soboranos, 37$000. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commereio e Industria. 300$ 290$ 
Constrnctor o Agrícola, 
Credito Real da Cartei 

ro hypothecaria . 
L a v r a d o r e s . . . . 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Proto . . 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos . 

» » • « int. 
c.40 »to 

d a l » , aérie . — 68$ 
União . . . . 71$ 68$500 

DEBENTURES 
Comp. Agua e Lus . . — 71$ 

» Viação. . . . — — 
• Bragantina . . 150$ — 

FÔRA DA BOLSA 
BO acçõeadaC.Mogyana,int.,a 235$. 
60 > ' > > > > a 835$. 

400 letras do B. C. Real, a 68$. 
37 >- i > > > a C8$. 
14 » » > > • a 68$. 
50 acções da C. Municipal, 4°. em-

préstimo, a 74$. 
I . HORA OFKICIAL: 

50 acçõoa da C. Paulista, a 278$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, Br. Joio Anto-

nio Julião. 

CAMBIO 

MEBCADO DO BIO 

Communicaçõee recebidas e affi-

xadas l.ontom : 
A s 10 horaa 

Bancario, 6 9(11;. 
Particular, 6 618. 

As 2 l horas 
Bancario, 6 17(32 o U 19|32. 
Particular, 6 9[lli o 6 5[8. 
Fecha: 
Bancário, G 17(32. 
Particular, G 9[1G. 
Saques sobre S. Paulo, a G 9(16 

A J o 17(32. 
UBSfll&A n»«> dtí i i 

A'B 11 1(2 horas 
Bancario, 6 9(16. 
IVrtKiilar, 6 5(8. 
Mcreado, frouxo. 

A's 1 J horas 
Bancario, G 17(32. 
Particular, « 19(32. 
Mercado, frouxo. 

A 's 3 J horas 
AB mesmas taxas. 

MERCADO DE CARÉ 

Rio, 6, ás 10 hora» 
Entradas. . . . 5.5 8 saccas. 
Embarques .. 20.309 . 
Vendas 14.000 . 
1'reço, 11$7C0 estável. 
Stock, 3U3.862 saccas. 

SANTOS, 5, ás 11 J horas 
O mercado de oafé abriu frouxo, 

A' 1 hora 
Continua frouxo. 

A'B 3 J horas 
Fecha frouxo, na base do 8$400. 

MALAS PA RA A EUROPA 

Ve." C" . 

1:000 
920$ 

72$ 
45$ 

— 70$ 

- 120$ 
- 100$ 

160$ — 
- 8«$ 

121$ 116$ 

245$ 220$ 
125$ 100$ 

30$ 26$ 

Mariv 

Dia 'A—0i/de. 
> 16—Oraria. 
i Hl—íWi/ l irc. 
» 23 - iíintdaUna. 
> 29 - Orellana. 
• 30—IWtmjal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S RO R I O 

' G Londre» e esc., Nasini/th 
6 Santo», Síoçambiqur 
6 Hamburgo o eae , Amazonas 
7 Southampton e cac.. Ma-jdalena 
7 Rio da Prata, Ayuitaine 
8 Liverpool, Holbein 
8 Rio da Prata, Clyde 
8 Oenova c esc., Snivia 
8 Bremen o csc., Heimburg 

10 Santos, Cintra 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

6 Victoria e esc., Huqvy 
6 Hamburgo o esc., Moçimbique 
7 Bahia e Pernambuco, Itaqui 
8 Marselha e esc., Aquitainc 
8 Rio da Prata, Magdalena 
9 Southampton c esc., Clyde 
9 Rio da 1'rata, Savoia 

11 Hamburgo e esc , Cintra 
11 Oenova o Nápoles, Montevideo 

VAPORES ESPERADOS EM BANTOS 

6 Rio, Cittd di Génova 
6 Rio, Ypiranga 

15 Génova, Alacritá 
VAPORES A SAHIB DE BANTOS 

7 Génova e Nápoles,Cittá di Oenova 
9 Génova e Nápoles, Montevidéo 
9 Hamburgo e esc , Cinira 

LA VELOCE 

O Cittá di Génova sahirá de SantoB 
amanhã, para Génova e Nápoles, to 
cuudq no Rio, Bahia c Pernambuco 

-O JIúmI^hWm D.ln.n lio Unnfn. . 

9 do eorronto, para Génova o Nupo 
les, tocundo no Rio de Janeiro. 

O Savoia sahirá do Rio, no mes 
mo dia, directamente, para Mon 
tevidéo c Bnenos-Aires. 

XAVIQAZIONR ITAI.O-HRASILIANA 

O vapor Alaciitá esperado cm 
Santos a 15 do corrente, sahirá, de 
pois da indispensável demora, para 
Geuova e Nápoles. 

PACIFIC 8TEAM 
O Oraria, esperado do Sul no 

dia 15 do corrente, sahirá do Rio, 
depois d a indispensável demora,para 
Lisbôa.Yigo.La Paliice e Liverpool. 

O Liijuria, esi>erado da Europa 
no mesmo dia,sahirá do Rio, depois 
daindisjiensavol demora para Mon 
tovidéo, Punta Aronas o Valparaiso, 
recebendo passageiros para o Ri t 
da Prata. 

HAMBUBO BI'DAM ERIK A NMBI'IIE 

O vapor Cintra subirá do Santos 
no dia 9 do corrente para o Rio 
Bahia, Lisboa e Hamburgo. 

I a m i « * & m m m h m LIMITED 
Capital 
Capital realisado. 
Fundo dc reserva. 

Lbu. l.SUO.OOO 
< 750.000 
> ÜOO.OOO 

BALANCKTF. M CAIVA F IL IAL DE S . P A U L O E AGENCIA EM CAMPINAS 
EM 28 DE FEVEREIRO L/u 18U8 

ACTIVO 

Letras descontadas. 
Letras a receber. . 
Caixa Matriz e ü-

liaos 
Empréstimos, con-

tas correntes o ou-
tras 

Garantias poreontas 
coiTontes o diver-
sos valores.. . 

Diversas contas.. 
Caixa com moeda 

corrente 

4.938:6728520 
2.7iõ:431S870 

3.583:176$210 

3.974:8818430 

11.289:691 $570 
1.013:6818130 

5.888:7288810 

33.464:2638540 

S. Paulo, 5 do março de 1S98, 

PASSIVO 

Depósitos em conta 
corrente, com e 
sem juros. . . . 

Idem com juros o 
com prévio aviso.. 

Idem a prazo flxo.. 
Caixa Matriz o ü-

lities 
Garantias por con-

tas correntes, o 
diversos valores.. 

Diversas contas.. . 
Letras a pagar. . . 

8.029:0598920 

2«5:7028300 
4.528:8088230 

4.597:0158400 

11.289:6918570 
4.741:8838640 

1/: 1028420 

33.404;2«3íõ40 

Dentro em pouoo, no meio d«e trupe» «m r«p<,ii. 

ao, dentre oe peio(A«e eoainoientue pelo trabalho das 

p u n i a s durante a imite, eslsbelotwu ae o alarma. Ku-

gn. o fuzilaria. Mas a carabina de 1 ico-Tleo, Impla-

cável e sanhuda , com a paciência • a perseverança de 

um eupplMio inquiaitortal , despedia baias, umas apfa 

outraa. 

Km certo m o m e n t o o ea/uso parou. O cano da 

oambiua N É t t M . Kn tâo , soberanamente calmo, 

oomo se astiveese pescando sós inho n u m rio M l i l auo , 

o cafuso enooelou a oarabina na parede do fo|o, di< 

t endo l h e : 

— Esfria, d iaba , que tu tens que fater I 

K puxando do u m embornal u m pedavo de carte 

seoca, começou a mast igal-a vagarosamente, como um 

ruminan te modorrento . 
As descargas cont inuavam da parte dos soldados, 

e, por entre oa e U r >sa d o fogo, o oafuso descobria u 

physior.omlaa doe soldados, encre»pnd\s de raiv<« « d* 

espanto, b lasphemando contra oe atiradores invlsiveit. 

Pcuco depois, recomeçou a faina ainiatra. K as 

balav cont inuaram de novo a ahir com a regularida-

de pavorosa da areia de u m a ampu lheta , que marca 

as horaa de vida de um oondcmneJo . 

O cafuso i a ba leando, baleando, at que o cano 

se abraraise outra vez De novo encoatava a oam .1 

oarabina e rois mcthodicamente seu naco de enrne, 

lambendo os be iç js , passeando o o lhar fria pelos 

lotôes confusos, de onde explodiem agora, com as blas 

phemiat , gritu* de dor e appellos fervorosos aos 

santos dooéo. 

Agora, os pelotões investiam francamente contra 

a catir gn Era preciso tspar aquelln In ccn ferox que 

vomitava a morte em estalido* seccos, com o pra. er 

sarcástico de u m a fera famin ta ao triturar oa ossos 

da prea 
(CoMlíHila) 

For London & Brazilian Bank Limited, Pedro J. dc Souza, Mana-
ger; T. 2). Mtlir, Aching Account.1 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

Balancete om 28 do feveroiro de 1898 

ACTIVO 

70$ 110$. 
- 50« . . . , — — 

Industrial Amparense. — — 

ACÇÕEB DE COMPANHIAS 
Agua e Lnz. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport 
Fabril Paulistana 
Gaz de S. Paulo. 

int. 

»5$ 80$ 
- 50$ 
- 10$ 

300$ 200$ 

— 400$ 
— 90« 
— 121» 

235$ 232« 

«om 40 °io. 

Paulista 
P r o g r e d i o r . . . . 
Stnpakoff , , , , 

— 110« 
279« 276« 

— 86« 
- w 

Accionistas 

Pelas entradas a roa-
lisar 

Valores caucionados 
Poios existontos. . 

Contas correntes 
Saldo desta conta . 
Valores portcncon 

tes ao Banco 
Saldo desta conta . 

Letras a recober 
Saldo desta conta . 
Titulos descontados 
Saldo desta conta . 

Sanção agricolí» 
Saldo desta conta . 

Titulo» em liqui-
dação 

Saldo desta conta 
Diversos 

Soldo de varias con-
tas . . . . . . 

Caixa 
Saldo em moeda cor-

rente 

20:190$000 

3.080:2378100 

2.84G:999$7G8 

1.071:6798002 

115:4428430 

1.424:4228530 

2.081:2008000 

39:4698500 

10G:895$981 

462:8298508 

11.199:3658819 

São Paulo, .") do março de 18'.)«. 

P A S S I V O 

Capital 
Pe lo representado 

nesta conta . . . 5.000:0008000 
Deposito om Contas 

Correntos o a pra-
so lixo 

Saldo 2.119:881 $636 
Cauções 

Saldo desta conta . 3.080:2378100 
Fundo de Reserva 

Saldo destp. conto . G00:000$000 
Dividendos a Pagar 
Saldo desta conta . 44:8G4$400 

Titulos o Cobrar 
Soldo desta conta . 115:4428430 

Lucros e Perdas 
Saído desta conta . B«:934$730 

Diversos 
Saldo de varias con-

tas 182:0058523 

11.199:365881 j 

Ismael Dias da Silva, director-gerente 
Chas. W. Mitchell, contador 

S e c ç ã o l i v r e 

hKCLAUAt .io 
Jornal do llrnsil 

Tendo uma pessoa entregue -
pago na agencia no Jomol di /trosil 
a meu cargo, algun» artigo» )>ara 
serem publicado» no» apr,tidos o « í 
tendo »ido publicado mu por »e te 
rem extraviado» o» outros, pódo a 
mesma peasoa vir á agencia roecher 
as importancia» doa artigo» que dei-
xaram de »er publicado». 

S. Paulo, rua 15 de Novembro, 

n. 51. 
Eacriptorio d .4 Platéa. 

2 — 1 C . GONZAOA. 

IRMÂXDADE VE S. BESEDICTO 
Previne ae ao» irmãos e devoto» 

de S. Benedicto que foram nomea-
do» em eommi»s&o para tirar eamo-
las para a semana santa os irm&os 
aqui assignado». 

JOSÉ NEVES DE CARVALHO 

FRANCISCA DE PACLA FERNANDES 

JOÃO BTOOUT 

B INEDK TO DE A.NDBADE 

FRANCISCO CORRI A 

O procurador 
MANOEL JOAQCIM I>E CARVALHO 

5 1 

AO COMMERCIO 
Viuva Machado e Filho declaram 

ao commereio em geral qne dissol-
veram amigavelmente afirma supra 
quo gyrava nu cidade de Bragança, 
com casa de fazendas o armarinho, 
á rua do Mercado n..., retirando Be o 
socio Arthur Ferroira Machado pa 
n<> o ..tiuf.iito ae seu capitai o m 
cro. 

Continuando, porém, na mesma 
cosa e com o mesmo ramo de ne-
gocio a viuva Machado, sob sua fir-
ma individual, do Maria do Carmo 
Ferreira, onde espera merecer a 
protecção de seus fregue/.es, de b )m 
servil-os com promptidão e modici-
dade cm preços. 

Bragança, lo de março de 1898. 
MABIA DO CABMO FERREIRA 

ABTHLB FEBREIRA MACHADO 

2-1 

AO COMMERCIO 
Os abaixo assignados fazem pu-

blico que não faz mais parte do sua 
lirma social o sr. Manoel do Góea 
que so retirou pago do seus have, 
res. 

Limeira, 3 de março dc 1893. 

4—1 J . OLIVEIRA £ C . 

1RMAXDADE IHi SAO 
VEREDICTO 

Do ordem do sr. juiz dista Ir 
mandade, são convidados os irmãos 
para amanhã, ás S 1(2 horas da tar-
de, comparecerem no Consistorio 
desta Irmandade, alim de acompa-
nhar a procissão do Senhor dos Pas-
sos. 

O procurador, 

MANOEL JOAQCIM DE CARVALHO. 

1 - 1 

Aos convalescentes 
O Vinho Reconstituinte dó K„i a | 

Quinium, Phosphatado, do Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 

N. 1, R U A D I R E I T A , N . 1 

Largo da Sé, 2 

OS ADVOGADOS 

ADOLPHO CORRÍA DIAS E JERONYMO 

MONTEIRO 

Com esoriptorin de advocacia em 
Piracicaba,incumliem-so doqualquer 
serviço dc sua prolissão, não só nes-
ta cidade como em qualquer comar-
ca do Estado. 

20-15 d . e 5» PIRACICABA 

IO COMMERCIO 
Eu abaixo a*KÍgnailo declaro i|i» 

comprei do »r Tiaridlo llt lliioiumi 
mu restaurai!t na rua do ( ommircio, 
livre e de»i inbaraçad» de qualipi«r 
re»|>on»abilidadfl que bouvi-r. 

Santa Rita do l'a»»a <(>uatro, 2ú 
de fevereiro de 1898. 

A M . E L O CATAI 

AO COMMERCIO 
Eu abaixo-aasiguado di claro ler 

vendido ao ar Angelo Catai ntu 
reataurant na rua do Commereio 
livre e desembaraçado de toda e 
qualquer responsabilidade que hou-
ver. 

Santa Rita do Posaa Quatro, 2ã 

de fevereiro de 1X98. 

3 — 2 FK IR I LLO B E L L I O M I M . 

DECLARAÇÃO 

Declaro ás praça» do S. Palito e 
Santos qne vendi aos sr». Domingo» 
Pisani A Irmão o meu negocio de 
seccos e molhados, »ito no distri-
cto do Torrinha, comarca de lirotas, 
ticando o» mesmos srs. obrigados a 
pagar todo o passivo que existir, 
reservando eu todo o activo quo 
existir a meu favor. 

Torrinh, 10 de fevereiro de 1898. 

CEZAB MINASI 

Concordamos : 
DOMINOU PISANI ,\C IRMÃO 

Testemunhas: 
BENTO LA I EBDA F ILHO 

BBIMALIO J o i o 

KO PVIiLICO 
r i . u i a - •C.ÍANFL^A, ICIHIU vend i 

do sua tosa dc negocio em H < 'ar 
los do Pinhal, R julgando nada de 
ver ás praças com os qnaes tem ti 
do negocios, pede, toda\ia, ás poa 
sóas quo se julgarem credoras, upro 
sentarem suas contas dentro do pra-
zo do 30 dias, u contur da prc.icnte 
dato. 

São Carlos, 25 de fevereirq 
1898. -5 
J o i o AVSI. INO DE SOUZA BABKKTO 

de 

Silva Araujo <£• C. pedem aos srs 
médicos, pharmaccuticos o droguis 
tas que nao tiverem recebido sons 
catalogo» o pre-ços correntes a iine-
za de lhos avisar-quo serão promp-
tamente attendidos — á rua 1" de 

Março, 3 - R i o de Jansiio. plu 5 

PZITOR -L DEiCjM LAI:À 
BARUEL & C „ á rua Marechal 

Deodoro, n. 2, receberam do faliri-
canto, o sr. J. A. do Konza Soares 
urna grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
a tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., sub. dom 

Baruel cC- C. receberem o afamado 
Peitoral Paranaense. plO—ã 

E l i x i r N I . M o r a t o 

Antonio Josá <'•„ n „ . , , ,, _ 
pinas, corre" , i C ? s t " ; , l e Cam

e 
crendo -''" lo d e boubas, o sof 

atrozmente, louco do dores 
-jiirou-so com o Elixir M. Morato-
luo s o vende na rua Diroita, n. 1, e 
fargoda Só, n. 2. 

Casa BARUEL & C.—S. Paulo. 

SOCIEDADE PROTECTORA DOS 
POR TUG VEZES DES VA I. TDOS 
São convidados os sens associa-

dos a rennir-se em nsscmhlóa geral, 
no próximo domingo, 6 do cowente, 
ás 12 horas du manhã, no salão do 
CLUU GYMNABTICO POBTUOUEZ, a f im 

de ser discutido o votado o projecto 
de estatutos apresentado pela com-
missão nomeada na sessão de 2 do 
janeiro passado. 

São rogadas as pcssàas que ainda 
tem liBtas de inscripção de socioa e 
fazerem entregas. 

8. Paulo, 1 de março de 1898. 
O secretario, 

3 — 3 F . NEVES JUNIOB 

E l i x i r M . M o r a t o 

Bento Borges, de Avahy, aoffren-
do muito do rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, Baron 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Diwita, n. 1 
asa Baruel A C„ tt. Pa nlo, largo da 

SÓ, a 

O Peitoral Paranaense 6 o mais 
euergico calmante para fazer cessar 
qualquer tosso proveniente de as 
tlimn, hroncliite, constipações em 
geral: ã venda em todas as pliur-
cias. plO—5 

i n t e r e s s a m m u i t o s 

Escrophulas no pescoço, numero-
sas ulceras o grande inchação da 
parte, eis o nien mal elironieo, o 
martyrio do todos os momentos, o 
escoadouro de todas os esperanças, 
porque ou remedios nada ulcauça 
ram. 

Felizmente, pordm, a Essência 
Passos fez tudo, estou curad.o o a 
ella devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, n. 202. 
JOÃO MAOALI IÃKS R IBE IRO 

Testemunha, Cunha (firma reco 
nhecida). 

ünicos depositários: BAltUEL 
& C., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

Tosses, bronchites e. astlima são en 
radas com o poderoso Peitoral Pa-
ranaense á venda em toilus as phar 
macias. plO- 5 

COLLEGIO IXGLEZ 
BUA HUMAYTÂ, 5—BÃO PAI: LO 

A directoria do «Collcgio Ingh>z> 
participa aoB paes de suas aiir.nnas 
quo as anlos de seu estabelecimento 
começaram a funceionar -,io dia 20 
de janeiro proximo pass-udo. 

Qualquer informação e prospectos, 
com o sr. Leonidaa Moroiru, rua 
do Commereio, 00, e no Collegio. 

10— 

VTKMO CASSA LHO 

(Noa de kola, qnina, coca o cálcio). 
Anemia, doenças do ostomago, 

canmço, impotência, fraqueza. 
Vondo-Be no largo da Sé, 2-

RUEL & C, 
BA 

(até 31-4 



O COMMERCIO DB S . PAULO 

ü GKEY-CL HOJE 
Entra 

Ao meio-dia em ponto 
a m o r t * 
vida 

K-enllnml« lodaa MI I I|<R<>M<.TA 
•U nKiniliMiiuMiln, jantai. «n«un 
tr . rn rm m m «.>r». ão |*ln»f«« luta 
Untra par* manlfe.tar » illla dr M 
lar i ltvluln de|mia <!•< anlftri In' 
IIIMIIIIM Rupplicloa aoltro M«N Uito 
<lr d>-rra. 

Y n k * |M»ilrmo* a> aliar quanto r 
I irrigo»* qualquer doença I Im In 
l*aUu<». aolir» lu<t" »«• rIU vem 
Broiii|>*nlutda <!« ( » l iou a d*ar-
H I M . 

En, ili<|wh tia * mea» a da um* 
dieta ri^oriHMi, |«>n|in\ IndrjwBden 
|<- di coli a* e df«ei iii|Hi i. iu d« 
»i-iilrr, tinha vomito* • c»d* uiu 
UM nln «• furto» ilAre* dr e»l.ev*. d« 
Mlilada o mala poaaivrl, r.ladri-
r,111.1 iil» entra a morto r vlila, de* 
rrtdu da ».ciência e da» droga*, ma 
decidi. por muito* concelho», tomar 
a» A*ti-l</')' rt' ,i'*' dr 
/ / , in:etmnnn. 

I'*l*r destoa pílula* da lloiniel-
mann é diaer nm milagre, por«|tie, 
ilaatl» qnr tomei na dnaa primeira* 
pílula-., tlquei ronvi nriilo de que mo 
(•«varia — >ul 'ol o liem qoe exjieri 
nieiilei. a. graça* a Deu*. assim ane-
cedeu. 

Melhorei di» a ilia rom mnita 
di»|>o«íi,.'»o |iara eomer, a mitiliaa 
doença* deMipparcceraiu par» sem-
pre. 

Presentemente como do tndo, • a 
qnalqner hora, o nada mr far mal. 

< ,111c poderei diior dai Pilnla* 
Auti dyapectica» do dr. Heinzel 
mann T 

Que aio divina« e devo » vida a 

ellaa. 
Firmado — IIIRMOIIKNM R. no 

XAKI IMKNTO, aaladoriata. 
ITUICOK »Rente» no Estudo do 8. 

1'aulo Lebre, Irmão & Mello. 

SHBHS 
São Paulo Railway 

COMPINT 
Preço i/«« (>a*<<>i;tti< fiti rm 

hypfounomò 

Em virtudo do novo itupuato lau 
çado prl.i Governo Kaderul, «ulira 
aa |«..a,;i II», por decreto n 97tl| do 
I I da jauidf» ultium. publicado no 
/1'irta O/JIcinl da União em 1.1 do 
mr*mn me», faço publico qne oa 
lillliatra da ida r volU pura oa trvlii 
rapaeiaaa .pi. correm entre H. 1'aii 
Io • o llyplKi.Iromo, noa dia* di 
Corridas, rnaUlii rs. I > , M a i dia. 
tineção de rlaaaa. 

Superintendência, Hà j I'anlo, J 
de março da 1N>N. 

IIWinm Sntrrt, 
8n pe ri ii tendon Ia 

X - R O P E 

PEITORIL CALMANTE 
roRMUIJk lio n», all.VA UMA 

Cnlanh" Comproliondenilo aa va 
riadn» furiua» do <lr/tn um. vulgarmtiii, 
to denominada* .<.>n'i;«i;.V« oa res 
friamento» 

DEPOSITÁRIOS; 

Baruel 
I5E5F« 

rr.IToRAL DF. CAMBARÁ 
Aos noHsos freguezes o ao publico | 

em geral »cientificamos que conti-
nuiimoa a ter grunde d e b i t o do 
acreditado Feitor-1 de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemo. 
directamente da fabrica em Pelota» 

LKRRK IKMÃO A MKLI.O 

Rua 15 do Novombro, n. 4. 
dom terç. sei-

& c. 
2EE3D 

DR. 

B e r n a r d o 

M r . g a l h â e s 

Roeidcnci». rua do» Ouaja 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
da 1 ás 3 horas. 

HOMEXAGEM AO SR. HOXORIO 
DO PRADO 

> tua alma illuminada 
levantou o vôo ingente ! 
Crtasto o reniedio urgente 

moléstias dos pulmfles; 
Hín luetaste tenazmente, 
Ri ilobruHto do energia; 
^-.gloria hoje te envia 
Cs céus louros o llorões. 

cná teu nomo abençoado 
t>cena-te á jiosteridade ! 
Híudo pódo a honestidade; 

tua ó nobre e viril. 
;=ojo tua f»nm irradia, 
^Iluminando o Brasil ! 

Valença. 
Jm.io DE AZEVEDO 

K D IT A ES 

HOTEL 
D A S 

FA T. T. EX CIA DE SALVA DOIl 
MOXA CO 

O ilr. -T"!"10 ïhomnz de SIello Al 
vos ,7uiz de direito da 1." vara 
commercial de S. Paulo. 
Paço «aber aos que o pre..<mte 

editul virem o o seu conhecimento 
lhes interessar que. attendendo ao 
que me foi requerido por Kleeberg 
A <J., credores do Salvador Monaco, 

négociant? de. couros, estabelecido Tendo comprado o HOTEL DAS 
ú Praça da ^pub l ica , n.° 12b, do FAMÍLIAS, sito á rua General 
cretei a fallencia deste negociante Carneiro, 49 (antiga João Alfredo), 
a contar do dia 22 de janeiro ulti participo ao publico o aos meus 
mo; e nomeei s.vndicos aos ditos | „„,;„„„ „„„ , 
Kleeberg A C., e Francisco Ilorta. 

Ao fornecedor 
das famílias 

Grande abatimento 
nos preços! 

Feijão da terra, castanhas, ervi-
lhas, nozes, mortadella, cnnella, pi-
menta, manteiga das melhores mar-
cas, amêndoas, avellãs. figos, passa» 
de uva, goiabada, bacalháo, alhos; 
Cebolas, queijos, salaruo, batatas, 
arroz de todas as qualidades, kero 
zene, azeite dôce de Lucca, oleo 
para lamparina, canninha, velas, vi-
nho virgem do Alto Douro, vinho 
Barbera, vinho italiano de mesa o 
bebidas extrangeiras das melhores 
marcas, azeitonas de Lisbâa, sardi 
nlias, sal, espirito do vinho, assucar, 
toucinho, banha, etc., etc. liemossa 
ao domicilio cm qualquer ponto da 
cidade. 

Preços sem conipetencia 1! 
Cieneros escolhidos!! 15—4 

A' liUA L IBERO BADARO', N." Ü3 

A O PUBLICO 
r u b l i c t n do o« a l U » U d ' * intra, n t o Uçn m«l* do qua provar ao publics o qua ó o imp i r tan ta ra nadio a M A T Kl CA Kl A, noa a ffrâmaitoa da dantlçA^ daa criança* : 

frueto da» mlnhaa cxpcriauriai aobra nraua propiioa Il ibo», e nwgu t • do t o ' b a r l i dat la prodígio»« ramedio, qua no cui to aapaço da a«i» m«Be< fa n curado para maia da 1.000 craançm. A 

mortalidade dna crvançaN noa doua piimairoa annoa da infaneia * lâ<> g i a n d a a n S . Pau l f . que ara nacaM.r lu um re-naJÉo p^r* combaial a ; »oi o qua e )n i cgu i da cobrir, chamo portanto • 

attanv&o doa dialincio* cl inico« d«»ta capital a do intariwr, « n m da t xpa r i t f c i i u i tm « varillMUMii t a o que au digo é ou n i o a «xpr t a i t o da vordad«. 

S . Paulo, IV d« laveroiru «ia lh<>8. 

ar. V. 

ap* m « t a 

F a i f i i i i a s 

S. Paulo. -1 do março do 1W!IH. Eu, 
Antonio Ludgero de Sousa Castro, 
escrivão, escrevi.- Ja/In Thomm de 
M.llo Aine. a-2 

A N N U N C I O S 
ÃLÜGÃ~SE~salo e alcova, no so 

brado, á rua Santa Thereza, n. 
20 A. 3 - 3 

AFINADOR.— Hippolyte Vamiier, 
pianista, concerta o afina. Reca-
dos na loja de musica do sr. Hol-
lender, 22,rua Benjamin Constant; 
residencia: líua de S. João, n. 
I •">. li1—3 

V i f f i o l , " duplamente rectificado 
eni pYpas do ferro de 6UU litros 
quintos C décimos. Vendem José 
lüanco & Ii'tüAo, í rua Santa 

amigos que o renovei completamen-
te , no qual achará confortáveis 
eommodos, excellento co/.inha á bra 
sileira, pessoal habilitado o grande 
promptidão e asseio, todo uquelle 
que quizer honrar-me com sua con-
fiança. 

Achando me com minha familia A 
frente do serviço do hotel, esforçar 
nos-emos para bem servir as exmns. 
famílias, srs. passageiros o o respei 
tavel publico, que, como já disse, 
acharão, no hotel, moralidade, or-
dem, promptidão e asseio. 3-1 

Thereza, 2Ü-C. 15-4 

ALUGAM-SE 3 eommodos com cozi 
nha para pequena familia, no so 
brado á rua Santa Thereza^ 20 A. 

1'AMISAS—Concertam-se mudando 
os punhos, peito e collarinhos. 
líua da Victoria, 50. 1B-G 

ESPÍRITO DE VINHCÎ, garantido 
a a dúzia de garrafas. Vondo-
Kc a rua Libero liadaró, _ 93. 
Kemetto se a domicilio. 15 4 

r n u n " ESPECIAES EM CORDA 
I l l I l lUA-De Jahú, Franca,Goyano 
.. Hão Miguel, todos garantidos pela 
wia boa qualidade. Vendo se em ca-
sa do Antonio Branco do Miranda, 
largo doJ?iques. 2 d. t. e qn 12 ò 
í l i E C I S A SE alugar, perto da cida 

,!(. uma casa para familia, com 
quintal o pequeno armazém para 
deposito. Prefere-se com cocheira, 

animaes. Proposta á rua 
0 4 pi»a -

S.mt» Thereza, 20-C. 

Tr.ASPASSA-SE nm negocio com 
regular freguezia, á rua de S. Ben-
to, IÍK 'café); os esplendidos fun-
dos «la casa. sem privar o movi 
mento que já. tem, dfio para diffo 
rentes explorações, como sejam : 
'U.H11 de petisqueira«, casa de pen-

são ou restaurant, casa de chope, 
euM et«, etc. 

G o t t a r h e u m i a t i c a 

O opodeldoc- de S i l v a L i m » , 
d « liel.re, <|iîiii|ilire, noz-xon i i 
oa e e u e a l y p l o . 

DEPOSIT ABl OH 

BARUEL &• C. 

Rua Direita, n. 1, e largo da Sé, n. 2 

6 - 1 

y i N n O ITALIANO de superior 
qualidade, gnrantido, a 10$ a du 
zin de garrafas. Vende se á rua 
Libero Badaró, 93. Remette se 
domicilio. 15—i 

VENDEM-SE, sem uso algum, 100 
taboleiros de rêde de arame, o 
,uie ha de superior cm trabalho 
inglez ; são proprios para coser 
bisconto, e vende«« qualquer 
fir,-"itidade, com gradde desconto 
rlo cusío; rua de S. Bento 68 
(café). 5 ~ X 

VÊNDE-SE i:ma bem montada fa 
brica de macarrão, com todo o 
material necessário. 
O motivo da venda 6 o proprietá-
rio ter do rotirar se para a Euro 
pa. Trata se com Messina Miguel, 
em H. João de Copivary. C-8 

LE ILÃO 

J u d i c i a l 
DE 

Um armazemdesec-
cos e molhados 

O leiloeiro 

Mrflfo C. Peivira 
Com alvará do meritissimo dr. 

juiz do direito da 1" vara conimer-
ciai, a requerimento dos syndieos 
da massa fallidu de José Panarelli, 
venderá em 

Franco íeiSao 
Segunda-feira, 

7 do corrente 
AO MEIO-DIA 

E M TC 

W. -23 
A saher 

Quartolas do superior vinho tos 
cano, ditas do oleo, garrafas do vi 
nho do Porto, ditas do ccgnac, di. 
tos de vermoutli, ditaB de bebidas 
nacionaes, caiiaa com Sftbão, ditas 
com velas, ditas do gomma, barris 
e latas com banha, botijas com ge-
nebra, saccos com arroz, ditos com 
milho, ditos com feijão, massa de 
tomates, queijos e muitos outros 
artigos quo estarão patentes ao lei-
lão judicial, paru serem vendidos 
pelo maior preço obtido. 

Segunda-feira, 
7 de março 

Ao meio-dia 

32-© - C A R M O , 

H - a ® 

PILO LBILOBIBO 

A. C. P e r e i r a 

O ilithmif rlimit*• Artin rUnAt dr A I M A » ! « </<l /•»• ml 
j tmi l.iil* Ar.-f ! " Karl» lUx-lm. Ulirraalo p. u Umidade île medieln* e rimrina da 

ItaliU, iiiewlir» rm reolioiidfiitn do ennfrrrHii.. hnin,e .p,i|liiro ili< I 'hie.ign, «•» niedirn IwWMi 
|*tliia do Cruiinario K|iiac»|>al e do l 'oiivento ila l*na rir , i te 

Attest,I que teiiliii eiiipr»«»d.i aeiiipri'«oiu siircrsMi «liiiintv»! oa pi'» de M«Ta:i «Rlt, prepiira.loa ptlo 
Untra. na «oinpllfaeMi que oltereoe a primeira drntiçAo 
O referido é ventado, e por me sor pedido, pasao o present« que flrwo. 
H. 1'aulo, lá de fivaralro d« IMm, 

Da. Jo«» Li ra n i Aaaoio FAIII A RI» H A 

O ne flirr/ MO«vwtfi>''1 df rrvturnt dr. tti h dri/Jw du J, mn nil fin dt tniMÍnlc fmmn 
llr (lalirM pliiladelplm Ferri'im l.iiua, medira |M-la f«e»ld»de do IUo de Jaill ira, etc. 

Vem rerlitiear que |snli> ser iippltcada ás eriitnçaa. ein traliallio de deiibçáo, a imilirniueiilo pre|wra 
•lo |telo nr. I'«liri«in liiitr.i que so ilenniuilia M »Tan «M|\ 

Ksse UNNliaiuaaBtn iiullradu ùs rrianç«« que nmi l a trabao da deiilivAn n CODI as moléstias que 
si'iem aliparreer lient« perl.In, Il cam «ni «oinliçóe» de asado geral t io melindrosas, q lie liada (sidcudo sup 
|iortar de qualquer droga ou ni«ilicaueiit<i, dAn s« |»>rfeitaini nte com a MIIIIM iai*. 

O referida é verdaile a assim o juro á fé de Meu grau. 
8. Paulo—1U—I - W). 

DR. O. Priit.Aiixi.riio 

O conhecido mr lifv dr. f.ri/r BrandAo, com m.iu iU VI aiutM dr c/ifir* nlleuln tio mndn trt/viulc: 
O alniixo aaaiguailo, doulor um iiie.lieina |H'la faeiildade meiliea do Rio de Janoiro, major 

cirugiAo mór do eommaudo superior da (I. N. da capital fmlttal, ete. 
Attesto quo o preparado liomuopathlco MVIIII AUIA do sr Diltra, é de grande valor pelu stlu efllcaela 

nos incommodos proprio» do periinbi da dentição das crianças; pelo qn« aconuillio ás mães de familiu o seu 
emprego, suave < cotumodo, aos seus d< anlinlios, ixulondo assegurar llies o aiellior resultado 

Por me ser pedido,—paaao o presente, que aftlrmo com o juramento de niM gráu 
Du. JoaqriM Enraano LIITC BRAXUÃO 

O diitindo clinico drtla cidade dr. Arthur Candido de Almeidaanim altrila 
O abaixo asaignado, doutor cm medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, especialista em 
moiestiaa do crianças. 

Attesta qne o preparado homeopathico MATUir vRtA—habilmente nianipnkdo pelo distincte pharniaceu 
tico o sr. Dutra teui iho prestado relevantes serviços em sua clinica infantil. 

Aa criancinhas durante a primeira iufaucia, sobretudo no perijdo de deulifto, são sujeita» a muitos ma 
ea, que pódeui ser combatidos com o uso da—MATRICARIA. 

ti. Paulo, ä du fevereiro de lbOtj. 
D R . ARTHI-E C n a AI .MI IDA 

0 conhecida clinico dctln cidade o dr. 0renc.it Vidigal atdm oitenta 
O dr. Orencio Vidigal, formado pela faculdade da IJaiiia, uedico clinico nesta capital. 

Juro em fé de meu gráu e attesto que, te-do uma criança utormenfada por dolorosa o difllcil dentição, 
tendo ainda desarranjos intestinaes pronunciadissimos e pertinax reacção febril, rebelde a todos os recursos 
therapeuticoa conhecidos, o indicados em taes casoi, teve completo rustabelícimento com a applicação do 
medicamento prodigioso, denominado MATRICARIA, quo é composição chimica bem combinada e agradável 
á ingestão. 

Outro sim, os resultados por mim colhidos, em .'1 casos desta naturel», obrigam-me a asseverar sua 
i'flicacia cm sotVrimentos inhérentes á primeira dentição. 

Como clinico o conhecedor dos seus eflVitos, aconselho a todos o emprtgo da MATRICARIA prepa 
rado do illiihtrc e conhccido phnrmaceutico F. Dutra. 

S. 1'aulo, 7 de fevereiro do 1893. 
DR. O. VinioAi-, 

0 dittinclo clinico delia cidade dr. Fructuoso fínlo da Silva auim attesta 
Eu abaixo assignaüo, doutor em medicina pela faculdade da Bahia, medico clinico nesta 

capital. 
Attesto que tenho empregado com o mais feliz resultado, em minha clinica, a MATRICAIUA, prepa 

rado do nr. F. Dutra, para os soffrlmentos da primeira dentição, e porjiilgar um bom modicuiuonto, ucou 
sclho a todos que o empreguem em taes casos, 

O referido é verdade e affirmo em fó de meu grán. 
S. Paulo, b de fevereiro de lb08. 

DR. PaücTUOBO PINTO D Sii.vi 

Cartai $ informai Kr* 
O dr 1'n'iu* Guimarães, disllucto proiiiator piilili a da capital,, di» de|mis que ti nlio appllrsdo a • 

Matricaria a k N IIIIIIMIIH elle tem |*ksndo pvrfeituiiriite bem, já teu 'o llw coiupraala ,1 rslls < o diu qm 
«atar aem este tomrdia rm i asa. 

aua 
ro 

O ilr ItiMlrigo Peroir.i llarreto, faunmleiro. resident« mista cidade, dir. Já lenho dado a man fllliinlio 
eérea do r i o r o falias da aua M \Tair t R U ; « o iieriiHlo da ilnntiçáo vai a« iiasaainla sem a menor incidaliU, 
tualio apple ado em outras criancinhas da vUinluinça, sempro corn muito liom resullado. 

O dr Pedro Tavares d« Almeida, escreve de Tatnlir Mande me outra l alxa da MATair i a t « , pois náo 
posso estar sem «st« precioso remedia Mn casa. o uieu filhinho estava muito mal com os au llri me ri tos da 
ileiitiçhi, koj« elliieslá üordn o aloftre, depuis ijn« ilsotl 1 dias, achei qu« ae não foase a«n rem. diu met» 
IiIlia u io terin «a upado f 

G dr. Eneas Ferras, distinctu advogado do nosso fôro, dir. me Depois que 
alla MATUII ARIA, tem passado |u'rfeitiiiueuie liem, julga quo é o melhor reniedio 

COL 

O illustrado'lente cathedratieo da fartilJadc de direito dr. Bratilin do» Santon aem'w nll.-l.i 
Declaro qne tonlio observado, tanto quanto posso ajuizar, excellentes resultados d.i .,ppl..-iiçá 

parado MATRII'ARIA, do sr. pharmnceutico Dutra, em cunos do ]>erturbações nervosas o gus:i., imi li; 
uieu flllio, em período da primeira dentição. 

S. 1'aulo, 3-2—»8. 
1)R. BRASÍLIO D K SANTOS 

De])osito geral : Pliinii.icia Homn opalliica de F. Dutra—N. 3 A —ltua do Rosario 

Laemmert & C., editoPcS 
Rio de J a n e i r o » S . ? Eula 

L E CAO ECONÓMICA 
Romance dos melhores atictores cm volumes do 240 e 220 pags. 

A IOOO rs. O V O L U M E 
Acaba do sahir á luz o 2ii" volume desta collecção: 
X. lli Lisa Fleuran, por Georgo Olinet. 

17 Os dons rivaes, por Armand Lapointe. 
18 O ultimo amor, por Georgo Ohuct. 
19 Um búlgaro, por Ivan Toiirguenefl'. 
20 Memorias de um suicida, por Maxime du f'amp. 
21 Forte como a morte, por Guy de Maupusnunl. 
22 Alma de Pedro, por J. Ohnet. 
23 ("amilla, por Guerin Ginisty. 
24 Trahida, por M, Paz. 
2õ Sua Magestade o amor, por A. Belot. 

Sái um volume por niez. Nunca so ofieroceu ao publico uma occasiiio 
tão asada para adquirir uma biblotliecii dos melhores romances extrau 
geiros, traduzidos por escriptores competentes. 

Não vale hoje a desculpa do que não so pódo 1er porque o livro <• 
caro. 

Vinde, pois, comprar para animar os editores oni tão arriscada em 
presa. 

25, Rua do Commerc i o , 25 
ti. PAULO 

minha llllilnlia tem uaado 
para ilenlição da criança 

G importante negociante desta praça Arthur Carneiro dia-Me : Todas as ve/en que vejo meu ttllilnlin 
alegre leiubro me ila Mia MAIIIII AU A e acho que o sr. não podia descobrir melhor N imilio para dentição 
das crianças; o men filhinho vai passando mnito liem o po'iodo de dentição sum o menorsnflriiuoiilo. 

O sr Ari hanjo Dias Baptista, conhecido tahellião desta cidade, diz-me Já tenho dado a meu filhinho 4 
caixas da MATRICARIA, EO |ieriodo da dentição vai so iiassando sem o menor incidente. Tenho aconselhado a 
muita gente este seu preparado, ]iorquo é do liom resultado. 

G sr. Joaquim Oliveira Amaral, honrado coinmerciantii deata praça, diz-me estava , om men filhinho 
mnito doente com o so ir">"«" ,'> J - <B'IItição, inas dejwis que appliquei a sua MATUI VHI V. lenho tiradu muito 
lium resultado, porque ello vai passando bem. 

O l " escriptnrario do thesonro, o ar. tenente Ismael dn Barros, diz-mo: appliqnci em minha filha 
Adilia, do 9 niezes do edade, os seus < pós da infancia > denominados MATRICARIA, e todos oa sofrimentos ilea 
apparcceram como por encanto, e ella estava bem mal; convém, jiois, quo, tão util medicamento aeja conheci 
do da humanidade, para allivio das criancinhas. 

O tenente coronel Feliciano Pereira, do Carmo do Franca, escroveu-mo a seguinte carta ; Depois qne 
tenho applicado nas criancinhas a sua MATRICARIA,aiuda não perdi uma eó dentição, as suit caixas já se exgot 
taram o breve farei novo pedido. 

O tenente-coronel Vicente Albano, intondonto municipal do Santa Cruz daa Palmeiras, salvou uma aua 
filhinha que estava muito mal do dentição, com o uso da MATRICARIA. 

O distincto commerciante de Piracicaba, o sr. João Baptista do Camargo, escreven a seguinte carta Em 
resposta á sua carta tenho a dizer lho que a MATRICARIA i como de facto o primeiro o único romudio para 
dentição de crianças, pois quo estava com o meu filho bem doente com febre, vómitos, etc. 

Comecei por fazer uso da MATRICARIA cêrca de 10 dias e está o menino mais gordo, n&o teve febre, 
Finalmente está são. 

O distincto official capitão Domingos Quirino Forn ira, ajudante do regimento do cavallaria, diz mo 
vou applicar outra caixa de 'Matricaria» a meu filhinho, porque com a primoira que ello usou, passou per-
feitamente bem dos sollrimentos de dentição. 

O conhecido negociante desta cidade, o sr. Caetano Nacarato, estabelecido com alfaiataria á rua do 
Rosario, 11. 4, diz me . o seu remédio a "Matricaria, tem foito muito liem a meu filhinho, porque o periods 
da dentição vai passando sem o menor aoflrimento. 

O sr. major Ju io Alves de S. Castro, de raruuliyba, diz me: tenho appliendo a sua < Matricaria»,. ' e m 

crianças que Boflrem muito com a dentição, o sempre obtenho muito bom resultado. 

O conhecido engenheiro sr. Saltin, diz me : todas us vezes quo eu vejo minha filhinha alegre lembro-
1, ' '.o siu excclloiite remedfo, é a terceira caixa do «Matricaria» quo ella usa, o cad» Vez vai pa asando 
meliiur, pois os dentes rompem com muita facilidade. 

Eecrove a exma sra. d. Matliilde Zaire, de Santí. Rita do Passa Quatro ; 
Recebi a sna «Matricaria», os meus filhinhos melhoraram, visto o bom resultado obtid»; mrritr ts de mi 

nlnm nniign* querem lambem mandar comprara • Matricaria •, para curar seus filhos; dei o vostu» endereço; 
a.jndeço vos a fineza de me ter mandado este precioso remedio que veiu alliviar meus filhinho». 

O caritativo vigário do Sapttrahy, diz-me : tenho applicado a sua «Matricaria» em diversas, »criancinha« 
de meus parnchiunos e sempro tendo tido o melhor resultado. Queira me remetter mais li caixas.. 

X. .! A--A' venda nas piiucipaes drogarias o pharmacias. ( 3 (loms.) 

IO p i e 

es n uni 

DAS VINHAS DO ALTO D0UK0 

CONHECIDA PEI.0 NOME DE BKAI. COMPANHIA DOS VINHOS DO P0BT0 

Çompanhia Vellia) Fundada por iniciativa do Marquez de Pombal em 17fifi 

ÊMDAS 3©' 
5IARCAB QUE TEMOSJEM D̂EPOSITO : 

Fino mesa 

Feitoria 3" 

Feitoria l à  

Novidade de 1S61 

Branco Velho superior 

DUQUE 

A m i M i r n s a i R / S ) 

MARCAS QUE TEMOS EM DEPOSITO 

Moscatel velho suferior 

Malvasia velho superior 

Lagrimas velho sup. 

A guardente do Douro 

Vinagre branco sup. 

Vinagre tinto sup. 

IMPORTAÇÃO d i r e c t a 

Estes finíssimos vinhos—os;*melbfires do muni lo—são engarra 
fados o encaixotados nos armazéns da Companhia, enja legitimidade 
provamos com as respectivas facturas e correspondência $ 

DEPOSITÁRIOS: 

ISMAEL DE SA:<$ 
(Antiga casa ARRUDA SÁ A C.)J 

Rua da Ea«açâoy n. 7 

I J 
Grande reducção de preços! 

A B A T I M E N T O S D E 40, 45 o 50 <yo ! Î 
Em vista do nngmonto progressivo, nos preços do coiiscuio, quor da 

niuin mais economica a todos u 

«LUZ DE GAZ . quor ,1a «LUZ ELE ^TÍtiCA», pai* ' tornar 

" L U Z D E K E R G Z E N E " 
resolvemos, em virtude de CONTRACTOS que acabamop, de f a z s t x 

com importantes Fabricas extrangeiras, reduzir os preç o» dc 
Chaminés de crystal Belgas «legitimas» 

L & B. n. 1, aos seguintes: 

para uma 1S20Q rS. 
para . 10 a l $150 rs. 

25 a n \ 0 ò rs. 
50 a x$05G rs. 

200 1$000 rs. 

para. . . 
para. . . 
para. . . 

LYRAS BELGAS 
A' venda—50, Rua da 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 17 A-S- P A U L O 

depositos legítimos, nickel ou bronze, abatjour esmaltado completo, lima üíiSOOO des-
contos para maiores quantidades. 

Estes preços sãc so' a dinheiro 
Bôa Vista e «A' DOMESTICA» , 

(m) 

X 
X 

Polvilho antiseptico de dtaquilão 
© 3E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jnnta do Hygiene o o melhor romedio contra a 

ASSADURA D S CRIANÇAS 
as oscoriações, as assaduras dos pés, cm consequência do suoj-
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso so torna macia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS PHAEMACIAS E DBOOABIAS 
5.a o dam. 

••XXXXXXXXXXXXXXXXX-^-l 

Tres medicamentos para cura n ^ i ) 
OBESIDADE que produz a'degenere«- „ , 

ração, e consequente hydropsi» " e n c ' a B o r d " r o B a d o flKail°. e 

médio anti obeso cl« Cam- .-cura-se radicalmente com o uso do Re. 
...Li'ff 0. 

,TIBII KA — flôres brancas quo produz anemia, inflammação do 
ovários e moléstias nervosas- combate-so facilmente com o uso do Reme 
dio anti-leucorrhiico de Camart/o. 

GOXOBBHÉA — enra se em poucos dias com o uso do Remedio antigo-
rrlieieo de Camargo, 

Estea remedios vende te nas Drogarias e Pharmacias de S. Paulo e 
do Rio de Janeiro. ....100 46 

. VERN IZES 
Oa afamada fabr ica s Conrad o 

o- Wm.Schmdt (F. A. Galaes r̂-LondonE^ 

I Estes vernizes sãooamelho-
|| res para pintura de casas, car-

ruagens, wagões, bonds, ma-
chinas çtc., etc. 

Grande e permanente depo-
sito em S. Paulo, na caaa 

| Conrado Sorgenicht & C, 
4* . Ion «c ; 

RUA DIREITA, 7-A 
, ft, 

Oalxa do eorraio, 48 
E em todas lojas de ferragens 

3 
a» 

3 
m 
î 
o 
M 
< 

m 

m 
r* 
X 



O O U i u M ^ H u i Ü 

MOVEIS 
MalHHat p u t mi», dor «ítori«« • 
U 4« t M l u 

MT*|mím pai* n l t i i , «da • torra 

Cortiaaa, aorUaa.1.», ou pal**. aap« 
•hu«, M|M>lkii«. »..leliona <• ottin« 
•rtl(>» |«rm adorno ..lagea* | 

i'lrfoa modlaoa 

CASA THONM 
IU--m Min na •.•iifHTo - t i i 

H. PAOLO ûo- . < 

J o f t é J o a q u i m d a E l r n 

. o K H t t t t U m , . . 

Ok m Mia qa.ntU • ..«tn.« « 
•y tu««, jliftM |«m<» M-tu i-altal wallte 
•lim ll> JlUtlll'lil» dõ «MIMi.DiMHMIilU«! 
M latru» « i n 1.4»» Unna» Haa VA» 
VUla. M A , »obrado, m> . I M I I »• 
•i !•<»»" il» Uni« Kl -10 

IMJH 

I rmãos UttmazzoUI 
D ® M t t ã O 

O AMA HO KI I .MNA I.AMAÜ,'. » I ' l l , q i o U a t i J í L \ 
favor Uui «ntaiiO I u . | iiiei, | . . <u» «u .i-
tM qualldatli " U Mi l»il.i ao* qua Bui! "ai du 
MlOu,»n<i * dojlfrioll ill(íe»Mi 7 * iM . T 

' li» t \ 
D» l » « l .1 . .. I • 
li" • • UMUgUBUMa Ml |«thuit» «I Bia.» I. * , 
d* »orno «riUru . j t i J 

U n l c c a m f a r t a i j r e . • » 

ESTino oeY Piute *fcí&Éfê 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O , f ^ j ^ » 

Rua São João, n. 40 r ^ 
S Ã O P A U L O _ M ü 

q * X K X X M H K * K : * X K * * K X H X * t í j 

M * 

* M a g n e s i a ( l u i d a $ 
; S n d« A . M K H D O M Ç A X 

Y » r ; o p.. Ili r r•,. icvli i pirn o ci.toi igo o o» lntr»tinna. ('or- Y 

r™. . ii ••. I!i gu W 

'• i ^ 
I V ' IV . > ii . o. i.u',f.» unliii f>» v,u,(lo» r liolilin, na M i n Y 

^ aniorillt. I .'i io ren • lio contra M dAre» d« c beva. 
|| M Ktjooiil, i » ; i I d . a* pharmaciaa <• drogaria«. A 

yc i • M . .. , : , ~ n X 

1 X L A R Í J 3 5 Í . £ X 

| K K K X X X B 

fh'KMlO hfAfOR 
D P.m<>r»í'.i «ptn o p*i l» dxnUfrí 

•a appr (v.fût* jwlaa In«|« eioria« 
d« llvpirn. . p. r l i|'< 1 ' -i l f dc 
H l'allTo ||i"p, |„ IA dtlllcw • fnrtl-
n*aiii a pr. .;(.», al'' "4 

l>«l Uu ladelfa de H 4ttiu 6, 

t u w n . o c r 

Navlffazlono Italiana 

D Ê N T I S T A 

I ITALO \MKKli 'ANO 

I Or.J.l,. itor jy Hmmrckt 
Kt t rMC^ 'la dintaa, aaa 

i dí.r Oli lnrafi» a «nlliiiia-
I çiii d.' i l til. I .»«jiti.f,» 

Mal» iiin.i aio lin)« ciinlir 
«Idn ( M M pHidlíoa. I . i 
dnra do H. Joit>, u. ft, daa N 

i Kf liitrrno a m"dloo d«'Ho» f 1 

pilitaa (da I>H« B1) 
f f/'tii-a mritiat a de pralarvu J 
I oi* Riole'.tiaa doa ap|iar«Ui<» Z i 
# ilign livo» a mpiralorio», d.. » 
X aanirna • lolnaa. } 

Íüoaldrnoia : rua Itrigadeiri « 
Tuliiaa, M 

T ('nnmltnrin - raa da H. liau J 
t l to .Ui l-A (da l i a 3) m. a 

M a l a s 
OFHCIHA 

na 

JOÃO MACH.mo llAlinuSA 
No«U offli'ina cirno.ilr.irn ne»«iupr« 

mn' .ude qualquer dimeiwán o nsala 
uriiifcs paru viajauteB n rrsoliaqunl-
quer riKOiumenda qua dir. á um 
mio o coneortim gaiviitido» a t re-
vo» mm eonif'tliíur. 

ItUA QUINTINO BOCATDVA, 
jr. .11-A 1fr« 

i v í õ i f c s t l a s | 

1 noa oi.noa, HA UAIK. HTA K< 
»o iTARij! — iJr. G.dlhermc Alia 
n>, e»p«,'iali«ta, da 1'dvcliiiiea j .la 
Misericórdia, com pratica no» lio». 
pilão» da r.rnipn !:ua 13 de Nu-
i ruibro, ÜC, do ím \ linraa. li« -
»idencia, rua Vieira do Cirrtlliu, 

1'arlirá no HauUia no dia 7 .la 
março {.ara 

C.HNOVA K NAPOLRS 

Tocando BofUn,B»li.1 <* IVmaniI tu 
1» »I*»»<•, par» (len ra, f». .V-i 
I« «la to. p*r* .Nnjiol. , K .. . i 
3* cia . o, I ara (èuiiuva O N»|.. li 

fi. IUI: S» ílAo.o, par4 M.uvilUa 
Uaroulona, fr. 7U. 

fn^r i J» HM» frpirttifi !j 

l i y i i i í i M I l ü u l r i l i J u l i l i 

1)|ím PiHci M Hi h j í i ür i 

A u c t n r i a a r l o p o r U t o r r t o 

d* io da Junho de iSHl. 

C O M P O S I Ç Ã O 

u(vAroB 

PC1KIC! A SV CA M 

I'artirA de Hant » nn dia !i dn 
março, para 

GFNOVA li NÁPOLES 

tocando no Klo de Janoiro 
Claoav dialiueu, i>ara ( l onov fg . 41» 

> • • Napnln«. • 4ft 
it.» elaiao, para Gtnoxa n I»ap 1« 

fl W 
3.» dan»«, para Wars. Iii.» t l'ait» 

loua, t». 7U. 

o i'.V'i I;TI IMII .KR 

• e-prr: !o do Hui nn dla 

f j f t l i da uiBH'O, faliiri pu 
Kmpr»g«4o com » «itiof »« 
rhmmjlitmn tt »iiarcu. 
toi loi» u wttUm'JU 4a ptlle, »•• 
leveor héãi o» /foi-« trän ci», no« 
KiSriaKlio« occasinDido« pila Impur t {d 
Jo taugur, • fcuilmeau nu 4iffrrr»ui 

f6rma« Ja »j /Ai/l». 

L lbUOA 
V IOO 

i/A FALL ICR 
K M VKIÜ'OOL 

depoii da indiapci.RaTid demora. 
Lova parceiro.« dn p»iu.«ir.i, so 

gunda 0 tereiura elutwe. 

Na prcdonte eatofäo dc tiovn | 

|da» offerecem oa »en» »crviv'oi-| 

paia eoiiHtrai'tiüoa do pAru roic. j 

don mellinrc» »yatomaa, c. mn tani g 

bem (»eu» appaielhoa electro ti fr 

eliinicoF paru exuuiinaro Ijomfuuc 9 

«ionameuto dos menmoe. L 

ro»ta, 

viilo» 

En! 

»óa c 

te, n« 

da mi 

parec 

Jiron« 

ciarei 

u rep 

nurg« 

D6»e — Not primfirü» Kit diu um» 
colbrr da« Je chi p*' < min! 1 c outr« 
â nom, puramaat« ou diluída em «fu« 
• (Bi Mjulda mudar-se-bi part coíbe-
>•» dai J« lòp« para OI adulto« • me-
udt par« u cnaDçai. 

Regimen — Oi doeuiei derem ib-
HOHt «panai do alimento acido « aor-
«•.«w, <atvcui uul i i\j% uauau» iriof OU 
Btoraoa, tefvoJu u u^Jo da moleitú. 

O PAQI (TB IM0I.BB 

Î I / i r i i f I esperado da Euro-
I |là|||\l t p a î o dia Ifi do marco 
- ' » v l i U í l l S a h i r ú para 

«MONTEVIDÉU 
PUNTA ARENAS 

E VALPAKAIHO 

dopoi« da índxKpenaBTol demora. 
Enio paquete roeclie pansageiron 

dc primeira, «egunda o torceiru cl»« 
ko para o Ilio du Trata. 

Vinho tic incha, iorueeido grati« 
a.ni passapeiroB i!o todua as ela».sots. 

O» poqun en dcs'a linha fiSo ilin 
miniidoib u lus ilccUicu. 

PurtirA do itio do Janeiro, no 1] 
y dc m&rço, diroctamenio para 

Montivideo e Buenos-Airts 

Camarotea capeelae«, f«. SW» 
1 » eluxae » ami 

OOLLtClO 

Bymnasio Infantil m m 110 m u ü i f l j i u ö 

JÛAO Gl A NUCA & COMP. 
mai» 

bliea 

a i m 

teza 1 

lam 

Il.« ANNO 
Fol Iran iferido du Jundiaby para 

a avenidu Iiygiuuopci'ii», um doí|iou-
tos main aulubrea l a capital, l'es-
Boni docento oBcolhi lo. 

Enviam-se prospectou. 

O director, 

3) IT..' FABIA T AVARE» 

I »ICO» UBPOSIXACIOS 

Paisagens do iila e voltado 1 " e Ü.» 
classe, !Wol°,do reducçâo 

Ebto vii; nr poitne eiscilcníis m 
marolos distinetos, do 1.» e Ü.» «IUB« 
se e «umarotes eipeeiaes paru .'umi-
lies. 

3.» ela-ise, para Génova o Na;«;«« 
frs. 10») 

Na agenaia vendem-ae bilhet >«B. 
muliiti 1 os pi.ri. nu priiioipae« crl-Jea 
da Europa. 

EMBAKQDE 
A eompanhia fornece cond ictio 

gratnitu para bordo uws pr i. j . sa-
geiros e sua» bagaijeiiH. 

Vendem 30 passagens jiuT i a-, 1 .o-
cipaos cidades da Itália i^-ia capi-
tães enri páas. 

Hir.UETEB D í CHASCAUA—Oa ugenl 
ton da companhia «i-a Velou. » 
dem pas.Ingers de S." classe, '.lo 'J.e) 
nova ou Nápoles, para Porn*r. 
HHÍIÍH, Victoria, Kio de Jan- . , O 
"bautor, u fr.i. 1Ü0. 

Tendo a t'ompu-uhia -í.a Vr\ ;u> 
decidido que do mea lio ouliiuro p.' 
em dum to, al&n i?oa «eu-i ^ í . -jea 
da liiiha do Brasil, toearír, r > :iio 
do J;:uuiro, tanto na ida Ca G.;..VVB 
ao Bio da Prata, corao na volta dn 
Kio .la Prata a Qouova, oa i".tin 
gründe«paquetes «OAVOÍA» O <?.o!;u| 
\MKKICi>. On ugente» da C.-mpa* 
uUia «]JH Vel.ojo» vondem pasi:ugcpj_ 
do cup-Oiini distincti pririí ira n «j, 
guuda clau.ios, do ida o voli.,, j»;n 
abetineato de vinto per 4 ' . . ;uia 
o praüv do mu anno. 

Para ir«to, paasag&nu <: :a-;4.,'.uíe» 
maçCes conj Bgentoa:^ 

S C H I M D T & T R O S T 
Rua <to Ommercio, JJ 

H Paulo 
I A C I N ^ D » 4 TBOSX: « £•:. Kna 

l dc tíautq Antonio 

R e c t f ü j ö i ' s m g r a n d e p j s r ü d : , q u e w e r t 

d e n s J J Ö P R . l a c a d o , a p r e ç o » r e a u z i i i o e 

Á 

Bua 25 da Março, 49 ut, ss 

31 »u« Dire *ir, » IH 
JM a i.ABoo n t PB x. í—». p.u i.o |C 

a «tA SI J8—4 ",<!» e i'om K 

• » a " • • • • ' • • « • ' ' • » • • a** 

z S ÂiB&fâiKWÂ * 
: icipeci.il paia eriuntu*, a baso d fi 

Ulfo de oAco, arroz o cocada, j l 
ÚNICO ixcti to noi, ù. spitae.- l 

lo crinuça» o loateriiidades di I 
Parin e Londrr». 

Depositário.» em H. Paulo 

Torres A C. J 
i 11). .TUA NIT A - K u a 15 de No- • 
<± vembr.i, -''1 1510...t 

i . a . . . i w i • • î . . . -aM < » » 

A O S F i / . f c R Ü E ' ä O S 

PAHA AQUELi^ l ' -. VIVEM l.ON-
O R DE Kl'.CUitbüti MEDICOS 

KUA DA BOA VISTA, 18 TO 
( I H M ® qnefafl 

a i n iM 

Wim • 
Paru pasf.r.gena o cucomcieiidas e 

• :itra» l ixi o î aijc.i com os agentes 

W I L S O N , S O N S ft C . , L im i t ed 
o sr. 

por < 

mini 

cjnifi 

mais 

esi|H 

forat 

MARCA 

«tCiüfRAOA 

NA riîA.'iÇA 

M A R C A 

RÍGISTRADA V I L 

NA SU ISSA 

po y 

de Al 

Oni 

» trilral 

'fro vl 

,ipe n 

A liT« 

tros. 

de cil 

que 

com < 

juos V 

gemoi 

O e 

Pnidí 

depul 

do p 

pulili 

parti 

parti 

«stA 

O vapor 

üapil/tj TT. KAVÜKKV. 

p t&n w W-. 
I fielogios especiaes com 
^ regulamento CHHÔHOSÊÍRjCa Pi 
J regulados e observados na \ 
fabrica em todas ds posições e 1 

t e m o e n s L u r a ô . ^turr-*-^* 

Bî'f. ! CIRO 

lunrito das a 
pirdtonas, •• 

Para ml 
ma c. 'l'ii V il 

Hahirri no ília 11 do ir.arço para o 
1 Kio,Bahia, l iaboa e Hamburgo, 
i Todos os vapores desta oonipa 
n!ii v; to illuminados a iu:: electrica 

TodoB estes paquetes levam pas 
hageiros para as ilhas dos Açoros, 
Madeira otc. 

I IMrn piniagent e mait informaçõet 
i-im ou 17.1t/f:i 

E. Joimston& U. 
LARGO 8. FKAMCIÜLiO, l A 

r» íBjr. :t í 'r .n> 

VENDEM 6E EM TODAS AS B O A S R B U 0 J 0 1 

EXISTSM £M OURO. PRATA . N1KEL E AÇO 

f E L I X I R E S T O M A C A L 1 
ü Dfi QAIZ QK CARLOS I 
F J Cur» cor .. ... (16 uõt'i . .•••> n't it do Entoracno n do» SntralInoM, i® 
Vs TI'i'v, * d 20anin ilíilmenío Cnr» AI. IIMV.« do c-IN-NÂ O, íl az:.-i, 
• I os voinii • .1 rii .V. do ntro, dlsrilicas a DyacKíorla, a> uleora» ^ 
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Run do Dr. Abranches, 29. I.if^r 

inaçõeos na casa Levy. (•'•' 
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Armatoro, G IACOMO CRESTA, do GOUOT: 

ArjtMts geraei para o Brasil, C. ClïESTA c 
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?DUtROß BE 
O RÁPIDO VAPOR 

Madour,o pai 
tarlo, n. 90. Hotel a venoa 

Phat'niaceutîcos e drcuiuist-''-
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£ATRO PO L YTHKAMA 
J'r.ipi-eza, M. BALLKSÏh'l.W'S 

DIRE ITAMENTE DE NEW-ÏOKK 

de companhia Norte-Amerícrma 
YSTERÏOS e NOV Da DES 

ONT AO PAULISTA 
Rua 1! de Junho, S 
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AO MEIO-DIA EM 

A t trail."n le/s e dispntadlsuimus 

HHÒ MANDUGA 
ENTRE 

» e Jose Mari 
CONTRA 

E n t h u s i a s t i c ^ P«ÊI*Í ÍC3O 

A V INTE P O N T O S ) 
Diapu íado por I 

Echeverria-Garibaldi 

m & i m j k M¥3t€Jk ©d 

Poules duplas Poules duplas 

A o MEIO-DIA EM PONTO 
Preços e horas do costume. 

TERÇA FEIRA.- Quarta espectáculo 


